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1 INTRODUÇÃO 

 

Embora a medicina tradicional tenha conquistado grandes avanços no século XX, 

obtendo resultados significativos, através da erradicação de doenças na busca pelo o bem-

estar, saúde e equilíbrio das pessoas, as práticas populares de saúde permanecem vivas e 

atuantes, particularmente em comunidades tradicionais de origem quilombola. Essa 

resistência ganha visibilidade com a implementação das Práticas Integrativas e 

Complementares pelo Sistema Único de Saúde, no Brasil, no ano de 2006.  

A comunidade do Beiru, remanescente de um quilombo, continua fazendo uso de 

ervas para tratar suas patologias físicas e emocionais e, ao mesmo tempo, utiliza os serviços 

de saúde local.  

 

2 AS ERVAS MAIS INDICADAS 

 

Este estudo identificou quais as ervas mais utilizadas pelas raizeiras do bairro Beiru e 

suas indicações. Para isso, foi utilizada uma investigação de natureza qualitativa, preservando 

os discursos dos sujeitos como fonte de informação. Com a finalidade de compor a amostra, 

foram entrevistadas oito raizeiras, utilizando um roteiro pré-estabelecido no período de 

setembro a dezembro de 2015.  

 

 

 

mailto:vaniferreira23@hotmail.com
mailto:maryluciagalvao@yahoo.com.br-


 
  

VI Encontro de Turismo de Base Comunitária e Economia Solidária - VI ETBCES 

 

Os resultados encontrados foram cinco tipos de ervas mais utilizadas pelas raizeiras e 

suas indicações consistem em: quebra-pedra, muito utilizada para eliminar pedras nos rins; 

noz-moscada, serve para equilibrar a pressão arterial sistêmica; pata de vaca, para o controle 

da diabetes; arruda, combate ―mau olhado‖ (prostração) e alecrim, indicado para depressão, 

portanto, suas indicações abrangem as patologias físicas e emocionais.  

 

3 CONCLUSÃO 

  

Esta pesquisa constatou que a utilização das ervas pelas raizeiras constitui uma forte 

resistência dos saberes populares em saúde do antigo quilombo Cabula/Beiru, apesar do 

investimento tecnológico das ciências da saúde, presente na comunidade, com o surgimento 

das Unidades Básicas de Saúde, Unidades de Pronto Atendimento e Hospital Geral. Portanto, 

os profissionais de saúde deste Distrito Sanitário precisam compreender que essa população 

específica guarda em sua tradição o uso habitual de ervas para resolver seus problemas de 

saúde. 
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